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Co11ércio aberto à noite Conforme prometêramcs em nossa edi- 1 que deixa de se realizar por falta de quó• 

ção anterior, estivemos sexta-feira última rum!) de importâucia como era a de sex• 
no Edifício da Prefeitura a fim de pre- ta-feira última, parece haver um descan-
senc.iarmos a reunião da Câmara de Ve- so muito grande dos nossos edi:; pelos 
readores, na qual seria discutido pela altos interêsses da cidade. Vale aqui re-
primeira vez o problema do telefone. ln- cordar que para se discutir um assunto 
fel izmente porém tal reunião não houve. de importância bem menor (como foi o 
A,, vinte horas as luzes da sala de ses- caso de conceder título de cidadão ho-
sões ainda estavam apagadas! Apenas norário de Jac 1rezinho a determinado 
ttês vereadore" compareceram( São êles político) até reu:1iões exti:as foram mar-
o sr. Oswa ldo Na ssar, Lauro Luna, e Dr. cadas e se rea lizuam! 

( Reportagem na última página) 

Editoria_l 

H aroldo Bian chi. Alertamos porém nosso povo, que sex· 
Qu,rndo apen as um quarto do~ ve rea- ta- feira vin doura estaremos novamente 

dores compare ce a uma ~reunião (escl a- presentes à s3 h,, de sessões (case as lu-
recemos él qui que esta é a quarta sessão zes est?jam ao menos acesas). 
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Astlo São Vicente: 

REALIZA COES • 
Os t~mpos mu:lam mas Q homem, de um 

gernl. perm.rn ecc inalteravel. 

Estivemos ontern cm I que o A silo sobrevi\·e de ficar sócia do A-,i-1 no sentido de coopera-
modo • visita, ao Asilo São \Ti- graças aofl çlonativos e lo São Vicente'de Pau-[ rem com o mesmo, da. 

01:,nte, tnnto no atual I aM assoeindc,s. Empe- la, mediante uma con- maneira que estiver ao 
prédio como na nova l nha-se ngora sua dire-1 tribuição mensal que alcance de cada um. 
coristrução que :,;e edi-: 1:ão rrn . arnpli11r o qua-j não te1~1 ~imire mín~mo Qualquer inf?rmação 
fica à Avenida Getúlio dro socud, aumentando , nem max1mo. A d1re- poderá ser obtida com 
VargaH, e lá pudemos a.ssim n arreca?ação çfi.o do Asilo São Vic~n- os dirigentes do Asilo 
constatar o que a ope- men:;a l. Podemos rnfor- te a~el_a, por nosso m-1 ou na redação 
rosidade de um grupo mar 110,:; no8sos lc,ítores termed10, para a popu-1 de nosso Jornal 

Há muto'i anos exi , tia o felizmente já extinto 
'"coroneli$mo" q•.1 e ra 0 am~ntc trazia éllgum benefício à 
CJmuni::lade. H oje o "c '.) r rnelismo" deixou de existir 
sen::l.o sub t1tuído por outras denominações mais mo-
derna•, ma que ain:ia poucos serviços prestam à co-
letividade. O númrr,:,, antes bem reduzido, sofreu au-
mento consderável e ho je é comum encontrarmos 
a cada pa,so u ;n dêsses senhores esquecidos que a é-
poc 1 dos f-rndos já vai bem longe. 

Já é tido com, lugar-comum as aventuras nar-
ndas por esc: ,;s pessoas, aventuras essas nada apro-
prisdas em virtude de sua idade e de sua condição 
de c·hefe de fomil:a. Acontece porém que, em certas 
camad :; s de nosso mundo moderno se tornou condi· 
çZ l> sine qua n')n para 1':e ser admirado, além do di-
nheiro a ex· stência de nventuras. E, para dar fôrças 
a essas aventuras, tais pessoas gastam verdadeiras 
f0rtuna-:. 

É quando os extremos se chocam. Enquanto uns 
distr,bue lJl dinheiro a geralmente quem ilão precisa, 
outros passam até: fome. 

Em Jac ,reziilho, por exemplo, existe um local onde 
dezer.2as de incc~ntes crianças estão qu3se que pas· 
~.ando fome, em virtude da escassez de dinheiro e das 
d1f1culdades enormes em se o conseguir. Referimo-nos 
ao Lar Sã') Vicente, dirigido por abnegadas Irmãs de 
Caridade, e qllC passa por uma das maiores d1fic:ul-
d,des financeiras de tôda sua existência. Apelamos ao 
povo bom de nossa terra que, na medida do possível, 
coopere com o L::1r São Vicentit enviando donativos e 
contribuições. E não se deve esquecer aquela frase 
qu • diz que "tantos não devem ser tão :ricos para 
que tantos -não sejam tão pobres". 

abnegado de twssoas qlle qu:, lquer pe~soa po- la<;ão de nossa cidade I QD 
pode consrguir. 

Ficamos r2almente 
surprezos com o adia. n-1 
tado ela obra. daR nov.is. 
instab(,'ões e fomos in-\ 
formados que pnra den-
tro em breve os velhi-
nhos do As1lo São Vi-
cente de Panla terão 
novo abrigo, mai~ mo-l 
derrso e m:tis amplo. 1 

8oubernos t:1mb8m 
que atualmente o Asi-
lo São Vicente abriga 
20 velhinhos, devetldo, 
porém, tal númno flU-
bir para 80, nas novas 
instalações. 

Dessa maneira, as 
dificuldades com que 
lutam üs dirigentes des· 
sa importente ohra hu-
mano-social serão em 

Vista do Asilo São Vicente 

--------------------------:.muito aumf:'n t.J.das 1 eis 



jCEDHIS/UENP 

WihA&A -0P 

r 

"PAGINA 
, 

LITERARIA" 
\ 

--•---IIIIIBa-BIRll--111!!1:l!IH'!illlillllF.WAW-illlllllllll!a-lllllWllill -

História de JacarezinhoT IU ., ., 
Astolfo Severo Bati3ta 

( C onfinuaçâo) 

Ali fàcilmente será] -"Que diabo! Por I Não recuei, contudo, 
sati"feita a nossa cu- que \'Ocê não escreve ft. j animada da. certeza de 
riosidade, consultando história desse periquito que escrevia para arni-
os entendidos, corrw a- do seu pai?" gos acostumados a sim-
gora aqui , consultando Lá vai ela, meu ca- pleza sertaneja, esque-
o nosso curioso êste ro amigo, mas como dis- cido, porém, de que a 
prontuáriu de recordn.- se linhas atras, por o- expressão é faculdade 
ções, onde aparecem fi- bra e graça, simples- de poucos. "Todos po-
guras maiores e meno- mente, do puro acaso. dem seniü, mas nem 
res, ma~. simplesmente "TÔDA HISTORIA É todos podem exprimir", 
pela distância que es- UM A ÁRVORE" disse Bilac. 
tavar.n de n1inha 9hje Por que disse "ban-
tiva. Não tem somente o deirantes" ao me refe-

--------
Todos me a1.::usam, bem sei, 

pelo mal que, julgam, um dia, , 
voluntàriamente eu te causei. 

Todos pensam que fot fria 
minha atitude quando te deixei. 

Todos pensam que eu não sofria 
no instante em que te abandonei 

e que nada no momento eu sentia. 
Todos julgam-te boa e querida, 

e seres dôce como o mel. 
Mas eu que te acompanhei e !:>egui, 

eu que contigo meus d;as vivi, 
sei que tu fô-:;te falsa e fingida. 

sei que tu fôste canalha e crud! 
Gonçalves Gabardo 
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Como é lícito oompa- tronco, mas os ramos, nr aos primeiros po-
rar traba lhos de gigan Ias folhas e as· flores, voadores de Jacarezi-
tes e trabalhos de abe- l bem corno disse Adolho nho? "Porque bandei-
lhas: "licet parva com- Padovan. • rante não é somente 
parare magnis". No eu- Como se poderá fa. aquele que a frenta dos 
tretando não os coro• lar em baadeirantes peões da rude mata a-
parei; não tive dados sem se fJ.lar n&s bar1- furuavRm o sertão inós· 
para fazê-lo, com ju~ti - deiras. c,1 mo se falar pito de onças, tigres e 
ça. Relembro, rememo- em café S':m se falar outros bichos mais in-
ro apenas, e mais na- ·1 em terra rôxa? dômitos. Randeirante é, 
da, satisfeito por ha.ver Quttndo comecei esta tambérri, aquêlecujo pé, 
resolvido escrever ê,te I minha história, me vi como o de um deus, fe-
livrinho, sem me esq11 e- metido numa camisa de cund1:1vá o de~erto, se-
cer, c:o:1tudo, que mui- onze VDras, afog:.ido en- meaudo cidades, como 
to coucorreu para isto, trc mil ramificações. Po- disse Alcantara Macha-
o Major Jo!:lé Infante dei o mais que pude a do no i.,eu livro "A Vi-
Vieira, meu prestante minha árvore, mas ~eus da e Morte do Ban-
e p1 rticular amigo, que. ramcs, 8Uas folhas re- deirante", ou melhor, 
sempre me dizia, e ul-' nasciam como ti ri rica,; como o definiu Bilac, 
timam .~ nte, até com cer- parecf:ndo-me a tarefa 'j nas cordas de sua lira 

F~ A pior· da cidade! F~ 
i:! ru l rurururururururururururururururururururururururururururururururururururu j 
VOLTEI. • • 

to azedume: insuperável. imortal: 
'' Nesse louco vanar w,s.,·n murcha perdida 

:1 ' ' ru toste ()r,11w o sol, wno fonte de vida: 
. Carla p1usoda lun. err;, um, cominho abe'rto, 
Cada pouso mudado uma no'ta co11quista .. 
E, enquanto ias srmhawlo o teu so11har egoisla, 
O teu pé como o ilu um. deus (ec1.1,ndavu o deserto! 

E para que os nos-
sos b,H1 deirantes 11ão 
ficas:31'm por ma.is tem-
po esquecidos, saí da 
minha obscuridade, não 
para descant.nr os seus 
feitos, que nunca de-
ram a conhecer, mas, 

AUTO 

simplesment~, para e.3-
crever aqUl os nomes 
dê,..;ses homens tão a • 
co:-tumados à rudez;a da 
mata qu e não sentiam 
mais os seus espi n bos. 

Nunca, por exemplo, 
ouvi meu pai contar fa-

tos como o 1:seguinte, 
praticado por êle, sob 
meus olh'os atônitos de 
menino . Viajávamos. 
Engrossavam a comiti-
va mulheres e criançãs. 

(Continua) 

BIOGRAFIA 
ia à escola: pois em grn- a boa sociedade. Um 1 
po não se paga. E eu dia arrumei uma namo-
fui aprendendo a viver. rada. Não era bonita, 
Aprendi que o valor do mas possuía vários pre-
homem se mede pelo clicados, entre os quais 
dinheiro e não pelas su- o dinheiro: o pai dela 
as qualidades. Aprendi era muito rico. Já faz 
que para se ser respei- dois anos que nos na-
tado deve-se possuir . di- moramos. Meu casamen-
nheiro . E então uma to será no mês vindouro. 
idéia fixa cresceu dentro Já larguei o meu em-
d.e minha mente: tornar• prêgo, pois agora penso 
me rico. Mas as opor- que me acertei em um 
tunidades jamais apare- grande ne9ócio, acredito 
ciam . Tentei vários ne- mesmo que o melhor do 
gócios, mas tod::>s fracas- mundo: emprêgo de gen-
savam. Até que um dia rol Finalmente consegui 
consegui um bom em- o sucesso que ambicio-
prêgo, c0mecei a vestir- nava. 

Voltei... Olhar Tristonho 
e o coração magoado ... 
Voltei de um terrível sonho 
qne me deixou desesperado ... 

E, quando surgi na encruzilhada 
esperava encontrar-te ainda 
naquela mesma estrada 
onde tivemos felicidade infinda ... 

Mas triste desengano 
esperava-me para aumentar 
o meu sofrimento insano 
a fim de mais me torturar ... 

Voltei... Sim voltei. .. 
{vias antes não o tivesse feito. 
Voltei... E corno chorei, 
vendo meu sonho de amor. desfeito!.,. 

(R.. F.) 

. 
João Tavares de Arrudo 

Rua Cel. Baptista, 168 
MÉDICO 
Fone, 120 
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Nasci pobre. Paupér-
rimo mesmo. Desde pe-
pu ~no me entreguei ac 
trabalho pesado. Da en 
xada da lavoura à bafl.-
ca de engrax-3t::: um ano 
se passou. Mas, enfim, 
eu cçnsegui deixdr o 
mato e vir para a cida 
de. Como tudo era tão 
diferente! O movimento 
de gente indo e vindo 
pelas ruas me a ssustou 
de início . Mas o negó-
cio era rendoso As gor-
getas compensavam a 
exaustidão que o traba-
lho trazia ao meu corpo 
de sete anos. O tempo 
foi pa-;sando . ~fas eu me bem e a frequentar --~•=.!•:.!•~ ___ ..:,.;:.:================================~ 
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O pleito para a vice·pre- Qualquer observador mais 

sidêncin se nos apresenta atento, todavia, veria da im-
com aspe-ctos inte-ressantes possibilidade do maior par-
e variados. De início, com tido oposicionista. Deixan-
o lançarnento pelo PDC da do a questão da vice-presi-
candidatura do Sr. Fernan- .:iénçia em aberto , a UDN 
do Ferrari tudo parecia in- não teria sique-r um candi· 
clicar que o sr. João Gou- dato de seu partido compe-
lart sofreria enorme enfra- tindo no pleito de 60. Reu-
quccimento dentro de · seu niram-se as várias fôrças 
próprio pat·tido. Tinha-se do partido num esfôrço so-
camo certa n vitória do sr. brehumano de superar a 
Fernando Ferrari, que tn- crise que desgastava a can-
ria para si grande parte didatura de seu candidato 
dos votos petebistas, a maio- à Presidência e que culmi-
ria dos votos u::leni-ta~, quê! nara com a renúncia do 
não viam no sr. Lea~d:o candid<1to à vice-presidên-
Macie o can.:lidcto iJe;il, e eia. Poucos nc>mes como 
mais a imensidão do ~leito- o do sr. Milton Campos, 
rado flutuante. A crise que\ já que o sr. )urncy Maga-
então se desencadeava den- ! !hães se recusara termin,m-
tro da UD:l reforçava so- temente a disputar o segun-
bremodo a candidatura do do cargo da nação, seriam 
sr. Fernando Ferrari, cul- tão indicados. 
mínando finalmente com a Embora derrotado no 
renúncia do sr. Leandro pleito ,rnterior, quando com-
f-.1aciel. que apesar de ser petira na chapa com o sr. 
um hom em de tradição u- f Uõrcz Távora, Milton Cam-
denista não era vi to den- l pos ainda é um nome que 
tro do próprio partiJo como representil um dos m;iiores 
capaz de reunir a~ várias orgulhos dentro da UDN. 
correntes divergentes. E para surpreza geral a 

Com a renúnci=1 acredi- situélçào então se inverteu 
tava-se que a UDN deixa- comrletamente. O sr. Fer-
ria a que~tão da vice-precii· nê>ndo Perrari começou a 
dêacia em a berto. fazendo sentir a peda de vot<•S que 
com que, então, fôsse e<:, ta t,'na dentro da área ude-
a vitória do sr . FerriRndo ni,t<1, enquanto que o sr. 
Ferrari. )ão GouL,rt viu o eleitora-
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-----------------------------------------do contrário se dividir en- vive esquecido no fundo da\ que surgirem. para que continue a conta 

tre dois candidatos, refor- última gaveta das mesas A segunda etapa, mais com o apôio efetivo do par-
çando assim a sua candi- dos partidos: o progr;.ma delicada e difícil, é encon- tido ao seu govêrno, caso 
datura. Hoje parece não de açiio. trar dentro des~as agremia- se eleja. 
pãdecer dúvida que, na São três palavras impor- ções os homens mais capa- Resta-nos agora compa-
hipótese do sr. Fernan- tantes que sintetizam tudo zes para tomarem a si o rar a situação que existe 
do Ferrari ou do sr. Mil- que os candidatos repetem encargo de enfrentar os atualmente entre partidos 
ton Campos não renunciar sempre e nunca fazem: a óbices administrativos Che- e candidatos e essa que foi 
à disputa, dificilmente a vi- tal reforma de base ... Tor- gamos então ao instante descrita atraz. É fácil ton-
tória fugirá do sr. João Gou- nou-se até lugar comum crucial da questão a que cluir qui.? poucos são os pon· 
lart, que já vê em var10s porque sempre se encontra nos propomos. Que critério tos em que efetivame11te 
pontos do país a chapa Jan- receptividade junto ao povo devem adotar os partidos têm concordado. Seguindo 
Jan (Jânio-Jango) ganhar sequioso por mudar, sem- na escolha de seus candi- o pensélmento nêss~ sentido 
corpo e reforçar-se dia a dia. pre em procura de melho- datos? Como é óbvio, exis- cabe-nos esperar que os fu-

Ao sabor do reboliço res condições de ~ida. Po_-1 tirão muitas e muit!s f~r- turos Governador e Presi-
eleito~al, das marchas e con- vo e candi<lat0s tem inte1- mulas para a soluçao des- dente da República, embora 
tra-marchas, renúncias e ra razã0, mas, perguntamos. se problema, mc:s desde já nenhuma reforma de base 
declarações de "fico", en- que reforma de b3se pre- podemos afastar ãquelas tenha sida realmente feita, 
volvido por tôda essa con-1 conizam? A que antevemos que se base>;am em poder e orno demonstramos, te-
fus~o seg~e o eleitor ?ra- sobr:P'":sa a própria base financeiro, amizade, pre-s nham seus bons planos de 
sile1ro mais uma vez aereo e vai alem. reerguendo nos- tígio, etc. Cremos que, se ação e e~forcem-se por vê-
e mal esclarecido. Os pro- so edifício político. Os pro- os partidos têm os seus los cumpridos na íntegra. 
blemas concernentes à es- blemos nacicmais existem programas abrangendo os pois, assim, terão dado o 
colha de candidatos a can- em quantidade assombrosa problemas atuais. pas:;ados primeiro passo para que um 
didatas e da manutenção Ia desafiar a competência e futuros, a solução mai,; \ dia seja tornada realidade-
dos niesmos uma vez esco- dos administradores. Por- uma vez é- ,imples e intui- a indispensável reestrutu-
lhdos, são encarados <JUa- 1 ta1.tn, nada mais simples tiva: submeter hse progra- ração dos partidos políticos 
se que exclusivamente no 

I 
que os partidos políticos se ma aos po,-~íveis ca,1dida- brasileiros em bases de ver-

sentdo único do prestígio org:;niz~rem, equhcicná-los tos e enco:.tnr fntre êle:ci <ladeiro respeito aos altos 
peso;;oal junto aos correli- e para êles procurarem as aquéle que mdh0r se- en- desígnios <lã Pátda. 
gionários e às massas, ol- melhores soluções. Terão quadre aos seus postulc:dos. 
viciando -se . ou melhor, re- asfim atingido a meta pri- Estamos quase que "re-
legando-se a plano secun- meira e lançado as norn,as, formados de base". Resta R. A. Q. B. 
daria o valor intrínseco do as bases pelas quais seus ?penas a fi<lelidade a êsse 
indivíduo e S€cU possível pro- seguidores deverão orien- programa, fidelidade essa 
grama de ação. Tocamos terese para d~senvolver, a-1 qu~ de~e s~r ponto pacífic~: ••• 
a tecla sensível e somos ar- prnfundar, atual.izar e pro-1 cond,çao sine qua non 
r~batados pelo assunto que por soluções para os pro- para que o candidato pros-
e importante e primacial e blemas j !i existentes e os, siga em sua campanha e 

-------------------=---__;_-----------------------;;---:--:-:--·-r;-----:---

Se 
Par 

você acha que só pode Governar_. o 
ná. um administrador honesto e capaz; 

1 
1 

Se você tani é:m não está contente co:m a situação atual; 
Se vo 
Então 

A 

a 

E para 

acredita na prova -e nao na proIJ1essa; 
sua escolha . , 

Ja eslá feita; 

O HOMEM CERTO! 
Presidente da República 

• 
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Ações Preferenciais da Petrobrás - "Pagamento de Dividendos de 15 % e Reabertura da Subscrição" 
Petróleo Brasileiro S. A. "PETROBRAS" avisa que, a partir de 27 de Ju-

nho em cur:io, a té 31 de agôsto vindouro. efetuará, am; acionistas residentes nés-
ta cidade. por inte rmédio do BANCO COMERCIAL DO PARANA S/ A. o pa-
g amento do dividendo do exercício de 1959, relativo às ações preferenciais, na ba-
se de 15 % sôbre o valôr nomi!lal das mesmas. 

T ambém até a data acima referida, é faculta do aos portadores de obriga-
ções e aos dema is interessados a subscrição de ações preferenciais da PETRO-
BRAS. desde que observem as condições estabelecidas no art. 2.004, de 3 de ou-
bro de 195'.3. O valôr das açõe s subscritas deverá ser int.~gralmente realizado, no 
ato da sub :;crição, em dinheiro ou em obrigações ao portador com os cup,,es de 
juros de n.ºs 11 e se-g uintes, 

JACARÊZINHO. Junho de 1960. 

VOLEIBOL NO SESC 
VALOR EDUCAT1VO 

'O VOLEIBOL" é, Jentre os esportes coletivos, um dos mais 
belos e atraentes quando bem jogado, um dos mais fáceis pelo peque-
no efetivo e o modesto material que requer, é um dos mais interes-
sades pela delicadeza de sua execução, pela elevação do seu sentido 
e pela at i. vi cbde que demanda". 

SETOR FEMININO 

COMUNICAMOS QUE AOS SABAD08 A QUADRA DE 
V,OLEIBOL SERÁ OCUPADO PARA OS TREINOS DAS EQUI-
PES FEMININAS DO CENTRO, A PARTIR DAS 15 HORAS. 

CONVIDAMOS AS INTERESSADAS A COMPARECEREM 
NA SECRETARIA A FIM DE FAZEREM SUAS INCRIÇÕES. 

SETOR MASCULINO 
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CA. TIANA D A S 
Um cantinho de página dedicado às coisas do CAT 

Reunião de "cúpula'-' ao gôsto antigo - cõm as mentado "show", que 
Segunda feira da se- quais pretende enfeitar terá como palco a Sala 
mana. próxima pass11da, de música romântica o de Sessões da Câmara, 
houve para se empre- colorido das noites de ao ensêjo da cerimônia 
gar a linguagem do mo· lua em nosi::;a terra. E, de posse da. nova dire-
mento, uma reunião de _como que querendo ma- toria do Conjunto A-
,, cúpula'' do estado I tar duas cobras de uma madorel!! de Teatro. Se-
maior do CAT, como lsó caja.dada, a turma rá uma festa. simpática 
sempre na Biblioteca nãoregatea.rá em aceitar sob todoR 08 aspectos. 
da Prefeitura - tão sim- donativos dos homena- Uni g.rupo da anima-
pàticamente posta à geados, como sempre das moças e guapos ra-
disposição pelo prefei- visando levar a termo, pazes de nossa socieda-
to Benedito Moreira. com a brevidade pos- de vai mostrar o quan-
N a oportunidade da in- sível, o velho ideal ca- to vale o esfôrço con-
formai reunião, de que tiano de constrnir caia junto em prol da arte 
participaram Netinto e própria ... Uma idéia a e do belo, entretendo-
Lourdes. Fany, Pom- aplaudir. sem dúYida no8 a todos com deli-
peia, Geraldo e J ofre. 1 alguma. c;iosos momentos de en-
além de numerosos ele- Que venham,sem tar- lêvo. Tomem nota, pois, 
mento~ da "ala moça·•, dança, áà seret=:tas; e em seus canhenhos so-
foram ''trocadas em com elas o sem 1He es-, ciais: dia 2 de julho -
miúdo'' diferentes idéias perado apôio financei- noite de gala. da sim-
sôbre as atividades do. ro à causa do teatro l pática. agremiação que 
família catiana... amador! .. é o CAT. . 

Seresta.<, à vista - Um Entretenimento - Os E, de resto . aguardem , 
animado grupo do CAT catíanos jacarezinhen - pois "D . Xepa" vem 
decidiu promover, em ses serão brinci&dos na aí ... 
data a. ser estudada, u- i noite de 2 de julho 
ma série de serenatas i próximo com um movi- Pepecê 

CO>l'VIDAMOS OS INTERESSADOS A FAZEREM SUAS --------------------~·----

Café do 
Torrefação e moagem dt! cafés finos 

Jose Cez.ar de Castro 
Rua Padre Melio, 682 JACAREZINHO 

Ii'\SC RlÇOES . POIS DENTRO EM BREVE SERÁ INICIADO O 
TREINO DE U MA EQUIPE_ RFPRESENTATIVA DESTE! 
e.ENTRO. COM A PREPARAÇAO DAS EQUIPES Mascuhna e-
F eminina DÊ STE CENTRO INICIA REMOS COMPETIÇÕES 1 

co:vr NOSSAS CO-IRMÃS, ASSIM COMO AS ENTIDADES ES· 11 
PO ltTIVAS DA CIDADE. ------------------

-------m-mWWW-:Siilll!:&m•&J&íidillDl-!ll'IUllll-511i!E,Zt?;•------------------------lllll-lllllaliiiiiõiiiiiiiiõiE~-!3'-::a:;;!iil-eeretil-iiillll!lil!'llfflllllllll4-•lr.llll!!!:!C'e>IIÍiiitiillliB--F-, .. - • . _, ___ ,;_ ________________________ , _____________________ _ 

1 

Solene Instalação em Curitiba do Comitê 
MACVLAN NELSON 

Central Pró 

Instalou-se no último dia 13 em Curitiba o Comitê Central da candidatura NeJson Maculan, que 
conta entre os seus componentes de todos os deputados estaduais e federais do PTB e mais os políti-
cos e representantes da dissidência em outros partidos, como sejam: Deputado Federal A ccioly Filho 
(PSD), Senador ~lô Guilnarães (PSD), Senador Gaspar Veloso (PSD), Vidal Vanhoni (PSD), Deputado Ha-
roldo Leo~ Perez (U DN), deputado Ostoja Hogusky (UDN) deputado Mario Gomes (PSD). Bento Munhoz 
da Rocha Netto ex Governador do Estado (PR), Xavier Viana (PR), Menotti Caprilione (PR), A ramis 
Athaide (PSP), Luiz Tourinho (PSP), Guataçara Borba (PSD). 

Todos eles; nomes respeitáveis da política paranáense, integrados no sadio objetivo de eleger 
Nelson Maculan, governador do Paraná. 

No próximo dia 3 de julho. em Ponta Grosia sera realizada uma concentração monstro 
para dar início aos comícios do candidato que vai governar o Paraná. 

O povo _de Jacarêzinho será representado. 

ru i:! i:! i:! i:! i:! ru ru i:! 

Para Governador 

• 
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NOSSA So·c1EDADE Escreve Vinicius 
As Rãs de la fontaine e as visitas dos candidatos! 

----------------------------------
SEVERA 

O Bingo Dançante tônio Augusto Setti. ta, destioa-se para fins 
organizttdo pelas Ban-- Sr. e Sra. Adernar Set- beneficientes. 
deirantes dia 18, este- ti, entre outros que lá Vamos pois colabo-
YC á altura de mostrar compareceram par a rar comparecendo a es-
o brilho que vem al- prestigiar o aconteci- sa magnifica. festa. 
cando essas reuniões mento. Traje a carater,quen-
cujas patrone:,;ses com- A juventude esteve tão, passoca, amen-
µõe-se de senhoras e jo- também bem apresen- doimi darão a nota tí-
vens de nossa soc1e- tada com Paula, Mari-l pica do baile, que to-
dade. liza, Waniza, Lia, Mi- dos anos alcança gran-

Essa '·noitada," que riam. -==== de 1mcesso. 
se prolongou noite a 1 - Lá estt1rei. 
dentro, deu oportuni- Dia 25 Adela.idinha. 
dade aos que lá com- comemorou mais um Anote: tôdas as quiu-
pareceram de contri- "niver", motivo pelo tas, no J M'areziuho Clu-
buir para uma campa- qual suas colegas e a.- be o Bingo Dançante 
nha salutar da nossa migas se reuniram pa- das Bandeirantes. 
moei d ade, ao mel'lmo ra os devidas "happy 
tempo para se diverti- berday''. 
rem df.l.nçando ao som Cumprimentos de Nos-
das músicas sel~ciona- sa S0eiedade, 
das oara danças ou ba-
ter um papo gostoso 
entre amigos. 

Notou-se a presenca 
do Sr. e Sra. Alcione 
Gosta, Sr. Sra. Fuad 
Abu-J anra, Sr. Prof. 
Probst. Sr. e Sra. An-

Terça-feira, dia 28, 
acontecerá o grande 
bailejunino, promovido 
pelo Rotary Club. 

Como acontece to-
dos os anos, a renda 
de:;sa já tradicional fes-

Fins de junho: épo· 
ca de exames. Mocida-
de estudiosa em provas 
parciais, aguardando 

das férias. 
Julho: mês de gran-

dPs atividades soe1a1s. 

Até a próxima. 

ru 
i:.! 
i:! 
i:! 

= AGÊNCIA CôPACABANA = i:! 
i:! 
i:! 
i:! 

JORNAIS E REVISTAS 
RUA PARANA, 939 

automóvel X Camioneta 
Troc:1-se um carro em ótimo estado, por Mello (antiga Fábrica 

Sinca, aIJo 1948, motor uma caU1ioneta em 1- de balas) em J acarezi-
inteirameate retificado, dênticas condições. Ver nho. 
a tôda prova, lataria. e tratar à Rua Padre ••• 
_, ________________________________ _ 

. 

DISCOMENTANDO 
Renato Quintanilha 

Jacarezinho, como !entinela avançada dêste nosso querido Paraná, já re-
cebeu a visita de dois dos três aspirantes ao Palácio da Alvorada pelo voto 
do povo brasileiro. 

Um - o homem da vassoura - aqui aportou numa manhã típica de in-
verno a que não faltou uma garoazinha impertinente e após rtunião no Co-
mitê Agrícola pronunciou em praça pút:lica perante numerosa e entusiastica 
assistência um dos seus célebres e teatrais discursos. 

Profundamente inteligente e demagócíco - não aludiu nem de passagem 
ao nome dos candidatos no âmbito estadual que o apoiam, srs. Nelson Ma-
culan e Ney Braga. 

Com a ênfase que lhe é. peculiar e com a teatralidade característica de 
seus gesto. afirmou categórico sob delirantes aplausos dos lavradores de ca-
fé: "si chegar à presidência da República - chegarei! Liquido o C0nfisco 
Cambial!" 

O outro - o homem da espada - movimentou tôda a máquina pessedista 
da região, registrando uma das maiores concentrações políticas em nossa ci-
dade numa tarde ensolarada de sábado a que não faltaram nem o foguetório 
barulhento e tampouco a clássica bandínha de música. 1 

Com aquêle geitão de mineiro matreiro e sabido - aprimorado na escola 
de J. K. - ao invez de di,cursar de improviso ou ler laudas e laudas de pa-
pel, preferiu• discorrer conversando com o povo. 

Alguém já afirmou que foi o pior discurso ou conversa qwe se prtmun-
ciou por estas bandas. Para nós, entretanto - que as analisamos com cabeça 
fria - porque não teinos paixão política alguma, achamos no palavreado do 
Marechal, pelo menos a virtude de uma grande coragem. 

Não resta dúvidas que vir aqui - 15 dias após a estada de J. Q. - a-
meaçado publicamente nos jornais por um dos líJeres da Marcha da Produ-
ção e ainda nos afirmou que - si eleit0 - não retirará o Confisco Cambial, 
isso revela uma extraordinária fibra de líder e demonstra inaudita coragem. 

Como conhecedc,res do assunto que somo:,:, não acreditamos que J. Q. 
liquide o "Confisco" no dia seguinte de sua pos!>e, como muitos de seus a-
deptos pensam e si o fizer estará conduzindo o país ao "salve-se quem pu-
der" do Washington Luiz! 

Não cremos também, de outra parte, que Teixeira Lott consiga manter o 
"statu quo" do café com a posição estadista se avantajando e beirando já a 
casa dos 40 milhões de sacas estocadas nos portos e no interior. 

É um assunto seríssimo; que irá eleger e derrubar um novo govêrno, 
não tenham dúvidas! 

Constitue motivo, poréai, para nova conversa nossa no próximo domin-
go - se não viajarmos - quando então poderemos entrar em detalhe-s sôbre o 
chamado "Confisco Cambial". 

Por hora e a propósito resta-nos apenas relembrar aos que a conhecem 
e contar aos que são a conhecem, uma das sátiras de La Fontalne relativa 
às rãs que pediam rei. 

"As rãs que viviam cm democracia, cansaram~se do regime e resolve ... 
ram mudá-lo. Ergueram seus coaxos ::.té Júpiter e pediram-lhe que instauras .. 
se o poder monárquico, o poder de um só e único senhor. Júpiter atendeu-as 
e mandou do céu um rei pacífico, que caiu com grande estrondo na água do 
pântano, o que fez correr e fugir a timida, medrosa e covarde gente batra-
qtuana. De- traz dos juncos, dos buraco!', temerosas, punham-se a olhar o gi-
gante imenso, como lhes parecia, mas na verdade era, apenas um tronco de 
madeira cujo tamanho e estrondo ao cair lhes poduzira grande mêdo. 

Uma lhe tocou. E como "êle" permanecesse · impassível as outras rãs fo-
ram se aproximando até que, em pouco tempo, pulavam, saltavam sôbre êle. 
O rei porém aada fazia. Permanecia sempre imóvel. 

Lá se ergueram outra vez as súplicas a Júpiter: "Dá-nos, exclamavam as 
rãs, um rei que sa mexa!" Então Júpiter mandou-lhes uma dessas aves pernal-
tas chamadas Grou. Porém o Grou gosta de deglutir rãs e lá se foi devo-
rando-as uma a uma. . 

As remanescentes levantarõm seus coaxantes lamentos a Júpiter que do 
alto de sua majestade lhes disse: 

Mas como! Julgais que o vosso desejo dirijo õS nossas intenções! De-
veríeis antes, ter rensado, sôbre o govêrno que vos havia dado. Não vos bas-
tava que o vosso primeiro rei fôsse manso. Pois então contentai-vos com ês-
te sinão vos mando outro pior!" 

Mas, iguais às rãs são também os homens. 't;:stes nunca estão satisfei-
tos. e querem mudar. B, quando mudam, fazem~nos muitas vezes para pior. 
Que antes meditem, como deveriam ter feito as rãs. 

"BOM MESMO É I Renato de Oliveira m<tis nha de você. la sofisticada orquestra musical: "Bridget 11
• ces!-o. Ê louvável o es· 

MÚSICA" - LP Con- uma. vêz pôs em ação Até pouco tempo a- de Simonetti. Ótimo ês- e:.=--= fôrço de Lena, que com 
tinental com Renato de seu talento de arranja- traz Elza Laran2:eira se LP de Elza Láran- LENA HORNE - A sete dias no Brasil can-
Oliveira e sua orqu_es- dor e o ,·esultado foi I não tinha mu~to cãrt~z g_eii:a, doze m~si?as b:a· \ famo~a cantorn. norte- t~u em p~rtuguês. O~-
tra. Destnques: Hmo um trabalho realmente nos nosso meios mus1- sileiru, romanticas, m- americana, chegando! v1 essa rnterpreta(ao 
ao amor; fo; Quem é; bnm, dígno de cartaz cais, apesar de ser ex- terpretada.:; com muito ao Rio. procurou ouvir I pelo rádio numa trans-
p isto n de Gafieira; no cenário musical bra- celente cantora Quan- "charme'' músicas brasileiras, :sir:• roissllo de um de seus 
Pink Shoes Laces; Con- sileiro. do a R.G.E. lançou em tonizando rádios cario- '·shows'' e achei que 
versa; === 78 rpm sua interpreta- DISCORIOSIOftOES cas, tendo então a grnn- deixou muito a dese-

Interêsse musical: su- "A NO I TE D E cão de A noite de Meu de surpreza de só ou-1 jar, pois a cantora a-
cessos dos mêse8 pás- M E U BE 1\1" - Elza Bem, Elza. começou a. COLE PORTER - vir músicas norte-ame- mericana se ressente 
sados. Larangeira~LP R.G.E. ganhar a preferência do Jubileu de Ouro; gran- ri<'anas, isso na capital • <la:s mesmas falhas de 

Interpreta9ão: Dan- Interêsse musical - público. Essa prcferên- des homenagens estão do s&rr,ba. outros intérpretes que 
sante. canções românticas. eia, aumentou conside- sendo prestadasaomag- Nota espccinl na sua no~ tem visitado e can-

Gravação: Excelente. Int;epretação: ótima. ràvelmente com aeu LP nífico compositor pelit estréia no C'opac11bnna t:ido em português, i8-
Êste LP apresenta Gravação: ótima. que tev~ como título passagem do 50.o ani- Palace foi qu>tndo Le- to é, dc!:!conhecimento 

Renato de Oliveira, DesLaques: A noite o nome da composição- versário de sua carrei- na surgiu rautando o de rít.mo de sambe 
seus arranjos, sua or- de meu bem, Um Pu- poema de Dolores Du- ra. Com efeito, em 1910, samba ''Bin-Bun" de (confundem com mam--
questrn. A seleção mu- nhadinho de estrelas; ran, "A noite do meu na Universidade de João Gilberto, o UH1ior bo ou oha-cha-cha) pro-
sioal compreende suces- Eu sei que vou te amar; bern'', onde ela é mag- Ye.le, Porter escreveu sucesso da noite . Não núncia horrível. 
sos dos últimos mêsas. Conversa.; Tome conti- nificamente apoiada pe- seu primeiro sucesso concordei cum êsse su- mc,~ 

1 Cornert;iál'"i(): PROCURE o CENTRO DE ATIVIDADES DO SESC t 
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~~~~--~J34:!!'.~~ ! Arrasta_-pé. dai o Que vai pelo Rádio 
CONCURSO N.º 3 

1 

Amizadi . _,__ . 
LOGOGR!FO Por Frankie 
l. Eu trabalho. cavo e luto 
Corro montes. passo águas 
Falo ao letrado, ao malulo: 
Deixemos as nossas máguas, 
Façamos na região 

1-5-1 1 
5-8-11 
1-6-3-1 

Querido e mais respeitado. 
Nesla data admirado 7-11 -9-2 
O nosso belo rincão. 

/\.OY!SSIMAS 
2. No /erreno ãlegrava-se com a sorte. 2-2 
3. Junlo ao baú chegou à circunscrição judiciária. l -2 
4. Por ou/ro motivo ~urge o pronome no calendário. 

1-2-1 

CASAIS 
5. É grosseiro o metaloide. 2 s. 
6. Foi presa a um fio a abelha. 2 s. 
7. Oue porco cheio de chêio! 2 s. 

Entre os acerladores será sorleado um prêmio. 
R:~sult:d )S d'.) concurso n. 0 

1. Jorn'3rda. quadra. dor. rosa • Jânio Quadros. 
2. Política. 
3. Pôrto - porta. 
1. Sapato - sapata. 
5. Roma - amor. 
6. zorra - arroz. 

Não ouve acerladores 
Correspondência para Cx. Postal. 207- Jacarezinho-Pr. 

l 

l 
A festa tá prugramada, 
e a turma tá embamderada 
prá arrastá o pé, duma veiz.

1 Crube J acarezinho é o lugá 
onde a turroa vai festá, 

1 dia vinti i oito dêsti mêi?, 

O Concêio Üiretô 
do l<otáry vai se pô 
no seu dividu lugá. 
Vai sê uma festa danada, 
baitá mermo, desgranhada, 
pra modi tudu alegrá. 

A sanfona tá gemeno 
i a moçada tá tremeno 
baruiano o coração. 
Vancê teje incunvidado , 
perpare-secum cuidado. 
pra arrebentá di emoção. 

Bamo tê: quentão, pipóca, 
mínduiro torr3do, passôca, 

1 i tarveis té frango assado. 
O arrasta-pé é um colosso, 
fais us véío ficá môço 
i us môço ficá assanhado, 

Rotá ry Crube agardece 
a vancêis que cumparecê 
levando mais a ' fdmia .. 
Võ r- oiti, otri'I ve ·z: 
no Jacrêz:nho. ê"ti méis, 
vinti i oito é o baita dia. 

Na edicão de hoje queremos com satisfa-
ção e prazer, fazer nossa homenagem ao di-
nâmico, benquisto e esforçado gerente da 
ZYN~2, senhor Silvestre Marques, que no 
último dia 20 dêste, colheu mais uma flôr no 
seu jardim da vida, completando mais um a-
no de existência. 

Falarmos de sua pessoa seria quase que 
desnecessário em virtude a invejável posicão 
que ocupa em nossa soei edade. 

Locutor de voz excelente, diretor cuja a-
mabilidade e extraordinária capacidade de ad-
ministrar, fez COJD que a nossa querida Rá-
dio Difusora Jacarezinho se projetasse ainda 
mais no cenário radiofônico do Paraná e do 
Brasil. 

Professor da Escola Técnica de Cowérdo 
Rui Barbof;a, onde gosa de grande prestigio 
e finalmente acadêmico da Faculdade de Fi-
losotia Artes e Letras de nossa cidade. 

Como puderam notar os prezados leitores, 
é ele uma personalidé.ide marcante de "socie-
ty", q11e merece nossos elogios e admiracão. 

Na grata efeméride o aniversáriante brin-
dou seus ''pupilos'' do rádio, com um 
magnifico coquetel, muito bem preparado 
por sua bondosa e prestimosa espôsa, senho-
ra Selma Sfeir Marque$, em sua admirável 
residência. 

Cada funcionário da N-2, prest0u-lhe sua: 
homenagem atr'\vés de palavras tiradas do 
fundo do coração e inclusive o locutor-can· 
tor Dory Max, interpretou algu!ls números 
musicais de seu pequeno-grande repetõrio. 

As 18 hora~, na palavra du locutor e dire~ 
tor artistico, Francisco CarlM, ouviu-se, in. 

teirnmente dPdicada a0 aniv~rsari10te, a prece da Ave~Maria, que este~·e realmeute 
maravilhosa. 

E agora. atra,·és da Tribuna do Norte, oJgão que se projeta dia ·a dia trn. 
ooss·as camadas sociais, ap:;oveitamos o ensejo para, uma vez mais enviarmos os 
no~sos votos de que a ftlicida<lf corôe a existência do Sr. Silve~tre Marqtres e . 
auguramos-lhe no futuro perenes progressos. 

• ---------------------·---~---·----------------------------------. 
-----~-~Q~==•-aio~•·-· -·--,-~--~---=-----""'"'---------------------------------

A CASA SETTI 
distribuidora da 

Singer Sewing 
oferece 

Mochine -Company 1 
í 

1 

a insupervel 1nquina de costura SINGER, 
no :melhor plano de pagam.enlo, 
Cr.$ 855,00 • m.ensa1s. 

SEMPRE IMITADA, NUNCA IGUALADA! 
•• 

-~~..;..---;....;,_ ........ .. ,-bt ... l""'-........... ~...,,, _______ ~11,.-U~~~~Bàn ... .... ""'"'" .... "'"-"'M----.. ... , ___ ... ___________ #~ .... >r::WM .... ...... • 
_..,____ ·--~~F:l'.............__ .. __.. 
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MATRIZ - :i 

SAO PAULO 
FILIAIS 

li 
Cornélio Procópio -

EM 
J acarezinho - Londrina 

INSTALAÇÃO 
Maringá 

SANTOS - RIO DE JANEIRO 
Armazenagens em geral -Catação- Preparo. Ensaque e embarque de café 

, 

eficiente Serviço 
DIRETORIA 

- Pessoal habilitado .. Presteza e seriedade 

Fausto Neves da Rocha 
Agostinho Setti 
Merlino Prestes 

CONSELHO FISCAL 
Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa 
João Rodrigues Caldas 

•------------------------------·--------------------- • 
~,m,,:1111111~ ]'ll!'.~l::1 ·,i~i~~~lll~~l!llllliJllllliijlil@ll~01111111111íle 1 e II E A 

C. A. Ypiranga X lbaití. F. C Yussif Hahamadis 

• Choque principal da rodada de hoje do Camp. Regional. ''Quanto 
Em J acare·iioho o prélio. ina1s quente inelhor'1 

O campeonato regio-
nal promovidn peh Li-
ga Platinense de Fute-
bol efeijuará hoje uma 
das mais empolgantes 
rodadas, sendo os jogos 
que a compõem, ve!'-
d adír os dássicus. 

derasas representações lhante resultado, nota-
do Clube Atlético Ypi- damente o conjunto do 
rang:i e a do Ibaití Fu- Môrro, que desta feita 
tehol Clube, da cidade tudo fará para obter a 
que lhe en..pr.esta o no- sua reabilitaçã operante 
me a enorme platéia local, 

Um "Oscar'' para Jack Lemmon! 

Entretanto, a pugna 
que mais chamará a 
atenção do gnnde pú-
blico esportivo local e 
da região, será a que 
se disputará em Jaca-
reúnho, reunindo as po· 

A partida, levando- fato êsse que os visi-
se em conta os atrnti- tantes procurarão a to-
vos que a mesma pro- do custo evitar; dessa 
porciona.rá, deverá a- maneira não será sur-
gradar à imensa massa presa se um ou outro 
torcedora, uma vez que, conseguir os louros da 
ypiranguistas e ibatia- vitória nêste confronto 
enses estarão lutando de gigantes. 
por conseguir t,m bri- • • • 

CAMPEONATO REGIONAL 
Em 
Em 
Em 
Em 
Em 

Jogos program~dos para hoje: 
J:<1carezinho: C. A. Ypiranga X Ib!iití F. C. 
S. A. da Platina: São Geraldo F. C. X A. A. Quatiguaense 
Joaquim Távora: C. R. Tavorense X Carlópolis F. C. 
Rib. do Pinhal: C. A. Pinhulense X C. A. Pinhaloense 
Ko1a Fátima: Uniáo F. C. X 7 de Setembro F. C. 

A United Artist reuniu 
formidàv? I mente um eleQco 
feliz, escolhendo para as ce-
nas principais do filme em 
foco, Marilyn Me nroe. Jack 
Lemmon e Tony Curtis. 

Conquanto, na vida real. 
Tony e fvfarilyn se aatipa-
tizem, evitando-se um ao 
outro, por traz dos b ; stido~ 
res, o filme saiu bom. Os 
atores não deixaram trans-
parecer su1 recíproca oje-
riza nas cen;i s, realmente 
"quentes", da p~lícula enor-
memente aclamada. 

Não fosse o eterno "char-
me", ativamente carregado, 
da garota ·• sexy" do sécu-
lo, Jack Lemmon a teria o-
fuscado, dada a sua br~ 
)bante atuação com a qual. 
poderia ter-lhe roubado inú-
meras cenas. 

Tudo começa quando dois 
músicos, desemprados e per 

• seguidos por um temível 
.------------------------------~• gangster "Polainas" (Geor-

v O e EA , ge Raff), sabem que ha J A e o N H EC E duas vagas numa orques-
-----~------------__,; • tra, coincidindo com os seus 

A Nova Papelaria e Livraria? 
Encontra-se localizada à Rua Paraná, 797 e vai lançar 

ainda êste mê.s novo e revolu~ionário plano de vendas. 

.WWW 

instrumentos. Surge, porém, 
o grande problema. que aliás 
ê o motivo do filme, a or-
que!tra é totalmente femi-
nina. 

Os dois não se apertam, 
• se cambiam em mulheres 

conseguindo o emprêgo . panheiro ... " , um mafioso de 
Surge, depois, o impre· metralhadora em punho e-

visto - Curtis se apaixona merge, in sõlitamente, dobo-
por La Monroe, participan- lo e dirige formidáveis ra~ 
te da orquestra . ºMas devi- jadas em George Rafft e 
do à natureza do seu novo seu grupo ... 
sexo, não pode s~ manifes· Não contendo seu deses-
tar. Faz então malabaris perado amor, Tony, traves-
mos conseguindo uma rou- tido, num arrebatamento. 
pagem de Ia tista. ora apa- beija longamente Marilyn, 
recendo como milionário, a ante surpresa geral dos 
fim de de atrair Marilyn membros da orquestra ... 
que é louca p:>r milionários Tony corre para a lan-
sóbrios e fr ígidos. cha do "Boca Larga" que 

Ao mesm o tempo Jack se vai fugir com Jack Lemmon. 
vê apertado. devido à súb1-1 Marilyn vai ao seu alcançe 
ta apaixonite que lhe devo- e todos embarcam. 
ta o " B~ca Larga" (coad- • Há então as devida~ ~x-
juvante), milionário casadoi- • plicações entre Curtis e La 
ro, Play-Boy inveterado . Monroe, que, finalmente se 
misto de Ali Khan e Ru- entendem ... 
birosa. Enquanto isso, Jack Lem-

Entrementes, " Polainas" mon saturado dos arroubos 
se dirige ao local aonde a do "Boca Larga", enumera 
orquestra apresenta os seus seus próprios defeitos como 
números, a fim de avistar- "mulher", a fim de desin-
se com graduados chefes tere!lsa'r o "candidato" ae 
de departamentos da M a fia, casamento. Por fim, vendo 
numa reunião de congra- seus esforços baldados, re-
çamento e acêrto de contas. vela seu verdadeiro sexo. 

Reconhece Tony e Jack O filme termina com o 
e a perseguição recomeça. "Boca Larga", assim mes-

Mais tarde, no jantar de mo. querendo casar-se .. . 
gala da Mafia, por ordem Desgraçadamente, para os 
do chefe geral. um gigan- fans, MM caminha pouco 
tesco bolo é servido. E ao em "Some Like lt Hot". 
som da senha musical... " O E isso é lamentável. Tris• 
Polainas é um bo m com- temente lamentável. 
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SUICIDOU-SE NO 
CÁ p s u LA s = -

Por Pica Pau 

N1\0. NÃO ERA LOUCO. APENAS SONHAVA COM O DIA 
QUE VIESSE A POSSUIR Ul\1 TELEFONE AUTOMÁTICO. 
Escuto rasualmente: 
- O meu telefone do escritório 
- • pàr11 casa é "bossa-nova" e 

funciona muitci, bem1 
???!! 
É sjm_! Saio à janela e grit.o 
para casa. Todo m nndo . lá 
me ouve! 

Papai! Dá um brinquedinho 
' • dá?! pra mim, . .. 

Toma. Leva. o meu telefene. 
Nunca prestou mesmo!. .. 

Enco11tro o Vasconcelos com um "super-físico'', muito diferen-
te do tempo ern que era magr0. Indago: 
-- O que a,~onteceu para vo cÊ, ficar fortr, assim? 
- - Nada de especial. Ê que o tdefone de casa é e. manivela. 

CEDHIS/UENP 

PARA NAPA NEMA 
Dia 16 último por vol~ [ cal, recolhendo então o 

ta das quinze horas a corpo da mulher ao ne-
Delegacia de Polícia lo -\ crotério municipal , ini-
cal foi avisada de que ciando então a polícia as 
no rio Paranapanema , investigações de ~praxe. 
nas proximidades da Constatou se e n t ã o 
ilha que ali existe, ha- tratar- se de F lorisbela 
via um corpo de mulher Brandão Iope , de 25 a-
boiando. nos, residente no bairro 

De imediato uma via- Ouro Grande, nêste mu-
tura foi enviada ao lo- nicípio. 

A pós prolongadas in-
vestigações, ficou-se sa-
bendo que Flodsbela 
Brandão Iope era débil 
mental, concluindo, pos~ 
teriormente, a Delegacia 
de Polícia , tratar-se de 
suicídio, depoic; de se 
ter suspeitado de assas-
sinato. 

• •• 

COLHIDO PEJJLO TREM 
Por volta das 8,30 ho- feliz Seb~stião Mendes l maram que o sr. Sebas-

ras da manhã do dia 18 de Brito, que era ope~ tião Mendes de Brito 
último o sr. Sebastião rário da Companhia A- não percebeu a chE:gada 

1

~ O QU.E MAIS ME AGRA DA NOS NOSSOS TELEF.ONES É 
A TELEFONfSTA: C ADA DOIS MINUTOS INTERROMPE 

1 A NOSSA CONVE H8 A PERG UNTAN DO: ' '.JÁ FALOU"'? 
1 

Mendes de Brito. foi co- grkola Usina Jacarezi- da locomotiva que não 
lhido pela Misto 29M, nho, ficou completamen- teve tempo suficiente de 

·, que vinha de Ourinhos te est açalhado, sofren- parar a t im de evitar o 
com destino a Jaca rezi- do o mesmo morte ins- desastre . t Ouvi de passagem: nho. Ficando prensado tantânea . A respeito foi instau -

1 
O que você acha d. o c; 0ntrato que a Companhia 
Nacional quer faí,er com .Jacarezinbo? 
Wxy**+~w*2kz (Cen~urado) 

Telefônica 

ESTAVA A BATI DÍSSIMO: RECEDERA NO SEU AN l VER-
t> ÁHIO, DE SEU .IVJ E LHOll A1VIIG Ó. UMA LINHA T{i,LEFÔ-

NI C A E PARA AGll ADÁ- LO TERIA Q(:E USÁ-LA.·.: -------------- ( ' 

Ouvi: 
Qual a vantagem pnr,1 nó~ 
do telefone semi auLrn:áricu'? 
Para nó::i. nenhum. \i as pa~ 
ra as tefefonistaz é euorme: 
não ouvem a reclarnaçãn !!! 

3abe que nos Estados Unidos 
já <>xi s te telefone com tele• 
vi silo? 

Bem, nós não estamos mui~ 
to atrazados ... 

Se Grahan Bell visse o nosso telefone ficaria 
enYergonhado! 

Reclamava: Não qut! ro o telefone atomático. E justifi-
cava: sou namorado de uma telefonista. - -~ A única mudança que te1n havido em matéria de tele-

fone em Jacarezinho, é a que se faz de uma casa 
para outra. 

-1 

entre a s rodas da cum-1 Pessoas que presen- rado inqu ér ito . 
posição, o corpo do in- ciara m o acidente, infor-

em Servico o ____________________________ ....., __ 
No di9 17 docorren- da, caiu da mesma, vin .. tendo a administração 

te, na Fazenda Laran- do as rodas a passar da Fazenda Laranjal 
jal, nêste ·'·município, o sôbre o ·seu corpo. Não prestado todo o auxílio 
sr. Jerôr.iino Cardoso I re sistindo aos ferimentos necessário para o sepul-
de ~,foura, quando diri• sofridos, o sr . Jerônimo tamente do mesmo. 
gia uma carreta perten- Cardoso de Moura veio 
cente à referida fazen~ a falecer momentos após, 

Não • vote 
a 

e:m quein 
cidade 

SUJa 
. ,,. .· . , ., ... 

Comércio aberto a ·Noite 
Tradicional Fir'ma Comercial implantará 

Comercial aberta o.os Sábados até 
novidades -
ás 22 horas. 

-Casa 

Estivemos em dias da se-
mana finda em visita à Ca~ 
sa Setti, tradicional firma 
comercial de nossa cidade 
e que, dia 20 último come~ 
morou . e ainda está come-
morando, o 61.º aniversário 
d .:! sua fundação. 

Conversamos com os seus 
dirigtntes e tivemos conhe~ 
l'.ir.iento então que durante 
a quinzena de festas de a· 
niv~rsàrio, a Casa . Setti es-
tará vendendo pelo sistema 
do crediário sem entrada 
,ilguma. Dessa maneira, 
qualquer pessoa compra uma 
mercadoria pelo sistema a-
ludido e só iniciará o pa-
ÇJamento da mesma trinta 
dias Rpós. 

O ambiente que se nota, 
nos presentes dias, na Casa 
Setti é realmente de festa. 

Suas vitrine!:>, já tradicio- dade, com casa c.:- mercial 
nalmente bem ornamenta- aberta à noite, as facilida~ 
das, embelezaram-se mais e des de aquisição por pa.rte 
vieram dar um toque mais de pessoas que frabalhem 
alegre à import.rnte data de durante todo expediente co~ 
20 de junho. mercial, serão em muito au-

Fomos informados ainda mentadas, evitando-se assim 
que a direção da Casa Setti atropêlos. Dentro de mais 
encaminhou há aproxima- alguns dias deverá a j-usta 
damente trinta dias um re~ pretensão da Casa Setti ser 
querimento ao sr. Prefeito atendida, quando então nog-
Municipal, solicitando per- sa cidade ganhará. com 
missão para deixar suas mais essa pioneira íniciativa 
portas. aos sábados, aber· em Jacarezinho, inúmerai! 
tas até às 22 horas. Tal facilidades. 
requerimento deve se encon· "Tribuna 
trar, ainda, em estudos, ra- gratula~se com a 
zão pela qual é, no momen- da Casa Setti, a firma 
to, impossível informar se gostinho Setti S/ A pelo 61. 
essa pretensão será atP.ndi- aniversário de fundação 
da ou não. Cabe aqui sa- pelo arrôjo com que 
licntar a importância dêsse suas idéias em nossa 
fato. Além do embeleza-
mento noturno de nossa ci- e e e 
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